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Apresentação

Série Comunicação e Educação

Este livro resulta do projeto de pesquisa Inter-relações Comunicação 
e Educação no contexto do ensino básico, elaborado, originalmente, como 
relatório, e apoiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq)1. O trabalho teve como sede o Departamento de Co-
municações e Artes, da Escola de Comunicações e Artes-USP, e foi levado a 
termo no âmbito do Grupo de Pesquisa Mediações Educomunicativas (ME-
COM), sob coordenação do Prof. Dr. Adilson Odair Citelli. Colaboraram 
em sua concretização os seguintes pesquisadores associados: Dra. Ana Luisa 
Zaniboni Gomes, Ms. Douglas Calixto, Dra. Edilane Carvalho Teles, Dra. 
Eliana Nagamini, Dra. Elisangela Rodrigues da Costa, Ms. Gláucia Silva 
Bierwagen, Dra. Helena Corazza, Dra. Maria do Carmo Souza de Almeida, 
Ms. Michel Carvalho da Silva, Dr. Rogério Pelizzari de Andrade, Dra. San-
dra Pereira Falcão, Ms. Suéller Costa, Ms. Wellington Nardes, Mestrandas: 
Roberta Takahashi Soledade e Tatiana Garcia Luz de Carvalho, e a aluna de 
Iniciação Científica Rafaela Treib Taborda.

Entre os principais objetivos do projeto estão os de verificar, junto 
às escolas do ensino básico, sobretudo as de nível fundamental e médio, se 
e como os discursos escolares dialogam com os meios de comunicação e as 
formas contemporâneas de organizar, produzir e distribuir o conhecimento 
e a informação. A partir deste propósito houve o intento de: a) apreender 
as maneiras como os professores e alunos se relacionam com os media e 
as tecnologias da informação e da comunicação; b) verificar se os discursos 
e as práticas dos discentes e docentes manifestam simetrias, divergências, 

1  Disponível em: http://www2.eca.usp.br/mecom/. Acesso em: 06 fev. 2021.
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1  Disponível em: http://www2.eca.usp.br/mecom/. Acesso em: 06 fev. 2021.
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diferenças de entendimento, quando emergem os fenômenos ligados aos sis-
temas e processos comunicacionais; c) examinar como as temáticas afeitas 
à aceleração social do tempo afetam o cotidiano escolar, os/as docentes e 
discentes, estejam elas diretamente associadas aos ditames pedagógicos ou 
às questões societárias mais amplas implicadas com os dispositivos técnicos – 
incluindo celulares, internet, tablets etc. 

Os pressupostos teóricos e metodológicos que orientaram o trabalho 
fincam-se em três grandes referenciais, oriundos dos campos da comunica-
ção, educação (e as suas interfaces) e da linguagem. Tal encaminhamento 
sob ótica interdisciplinar assenta-se no fato de o material com o qual traba-
lhamos, e que opera no âmbito educomunicativo, pedir sejam acionadas fon-
tes e perspectivas, dentre outras, apoiadas nas vertentes acima indicadas. Por 
isso convocamos a óptica comunicativa cultural de Jesús Martín-Barbero, a 
dialogia educativa freireana, a visão interacionista consignada no pensamen-
to bakhtiniano, o debate sobre o lugar das tecnologias, vindo de Hartmut 
Rosa e Jonathan Crary. As recorrências teóricas apontadas a título de roteiro 
transitam por elementos comuns que garantem unidade aos andamentos da 
nossa pesquisa. Os inevitáveis encontros e expansões, cujas referências estão, 
por exemplo, nas sociotécnicas, nos marcadores culturais em circulação nas 
salas de aula, nos jogos de linguagem a alimentarem os discursos institucio-
nais escolares e não escolares, foram mobilizados ao longo da pesquisa. Em 
síntese: as escolhas conceituais indicadas, em suas grandes linhas, possibili-
taram que a investigação levada a termo escapasse aos acenos midialógicos e 
às perspectivas educativas instrumentais, afirmando, por sua vez, um percur-
so analítico que pensa as interfaces comunicativo-educativas sob a ótica da 
emancipação e das interações sociais.

Do ponto de vista do método, voltamo-nos a recolher junto aos su-
jeitos de pesquisa – neste caso, centralmente, professores/as e alunos/as de 
escolas do ensino básico – dados obtidos através de entrevistas, questionários 
em papel e eletrônicos, visitas às unidades educativas, e que serão expostos 
acompanhados de tabulações, sistematizações e generalizações teóricas. As 
nossas questões e estratégias para encaminhá-las desdobraram-se nas seguin-
tes direções: a) saber da existência de vínculos entre comunicação e educa-
ção nas escolas pesquisadas; b) identificar os hábitos midiáticos de professo-
res/as e alunos/as, assim como do relacionamento deles e delas com os meios 
de comunicação e as novas tecnologias; c) atentar para os possíveis usos dos 
meios de comunicação e suas linguagens no trabalho escolar; d) indagar 
acerca da formação inicial docente, haja vista as presentes circunstâncias 
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que envolvem as sociotécnicas, e os presumíveis novos modos de aprender, 
ensinar e conhecer.

No tangente aos dados da investigação, adotamos a estratégia cha-
mada pelos estudiosos de metodologia científica de “representatividade não-
-estatística” (LOPES, 2003; THIOLLENT, 2007). Isto é, não sendo trabalho 
de natureza eminentemente quantitativa, tratou-se de segmentar grupos de 
professores/as e alunos/as do ensino básico componentes da amostra e or-
ganizar procedimentos, alguns traduzidos em números e tabelas, que ferti-
lizaram a montagem das categorias explicativas referentes aos quatro itens 
registrados no parágrafo anterior. Isto é, as análises a serem lidas ao longo 
deste livro pretendem representar determinado recorte cuja abrangência é 
orientada pelas informações recolhidas.

Como aproximação aos grupos focados, adotamos o seguinte anda-
mento: a) observação direta – os pesquisadores assistiram a aulas, registrando 
as ocorrências relevantes para o estudo (citações de programas de televisão, rá-
dio, usos de jornal, etc.; debates motivados por noticiários; referências ou usos 
de computador, internet, celulares; considerações sobre redes sociais, blogs, 
sites – para ficarmos em alguns indicadores); b) grupos de discussão: foram 
instituídas em várias circunstâncias rodas de conversa para aferir a circulação 
de temas afeitos às interfaces educomunicativas; c) aplicação de questionários 
(em formato impresso ou via eletrônica) com perguntas abertas e fechadas; d) 
entrevistas individualizadas com docentes e discentes.

A pesquisa envolveu 509 professores/as da educação básica e 3708 
estudantes – dos quais 57% eram do ensino fundamental e 40% do médio 
(incluímos também um grupo de 47 alunos/as da Educação de Jovens e Adul-
tos). A distribuição alcançou 23 das 26 unidades da federação e contou com 
mais representantes na região Sudeste (36%), seguida pelos participantes do 
Sul (33%), Nordeste (20%), Centro-Oeste (5%) e Norte (1%).

O trabalho de campo iniciou-se no dia 20 de setembro de 2018, com 
a distribuição dos primeiros formulários impressos, e se estendeu até o fim do 
período letivo, em 22 de dezembro do mesmo ano. Todos os questionários, in-
clusive os aplicados em papel, foram inseridos em base virtual por intermédio 
do Google Forms, com o objetivo de unificar as informações. No caso das res-
postas coletadas no suporte papel, os próprios pesquisadores procederam à in-
serção no sistema, cuidando, apenas, de assinalar aquelas informações obtidas 
presencialmente. Esta etapa do trabalho foi concluída em 1º de março de 2019.

A partir de então, teve início o ciclo de organização e análise do 
material. De início, a base foi revisada para a padronização de indicadores 
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comuns, a exemplo do nome das cidades nas quais moravam os/as responden-
tes e das disciplinas ministradas pelos/as professores/as, das temáticas recorren-
tes, dos hábitos midiáticos de maior evidência.

Aos professores e professoras foram aplicados surveys presenciais e a 
distância por meio dos formulários físico e virtual (elaborados no Google For-
ms) com 55 questões – 19 abertas e 36 fechadas. A mesma estratégia foi ado-
tada com os/as discentes, dentre os/as quais fizemos circular, igualmente, 
questionários em plataforma digital e em papel contendo 41 perguntas – 12 
abertas e 29 fechadas.

A conduta definida para capilarizar os questionários também variou. 
Agendaram-se visitas por telefone, distribuíram-se versões digitais através dos 
e-mails acessados em páginas de órgãos oficiais de educação – no Portal da 
Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, por exemplo, localizamos a 
relação de todas as escolas estaduais e a elas encaminhamos correspondência 
eletrônica. Houve pesquisadores nossos que se dirigiram às escolas e ainda 
outros que recorreram a perfis e fanpages do Facebook e, principalmente, 
grupos de WhatsApp.

Os critérios adotados na execução da pesquisa conheceram relativa 
flexibilidade, tendo em vista a organização temporal dos pesquisadores. Ape-
sar de havermos optado pela utilização do referido modelo não probabilís-
tico, guiou-nos o propósito de alcançar o maior número de indivíduos, sem 
que eles estivessem concentrados em uma ou algumas unidades de ensino. 
Neste aspecto, estabeleceu-se que, sobretudo com relação ao corpo discente, 
o número de formulários distribuídos não poderia ultrapassar 10% do total de 
matrículas das escolas visitadas ou contactadas.

Cabe esclarecer, ademais, que a participação dos alunos e alunas e 
dos professores e professoras não era condicionada ao preenchimento de todo o 
conjunto de perguntas, haja vista a liberdade para responderem quais e quantas 
quisessem. Por tal circunstância, o número de participantes variou na sequência 
das perguntas e durante a tabulação do conteúdo, assim como na elaboração dos 
gráficos e tabelas (expostos nas figuras que acompanham este livro); a alternativa 
“em branco/não respondeu” esteve entre as variáveis consideradas.

Durante as interações in loco, recolhemos informações e dados, pos-
teriormente organizados em arquivo coletivo, com o propósito de preservar 
os registros e compartilhar as experiências individuais. Nesses relatos desta-
cam-se ocorrências múltiplas, como dificuldades existentes para o bom fun-
cionamento de certas unidades de ensino, depoimentos dos/as participantes 
que transcendem a pesquisa objetiva, entre outros.
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Os instrumentos acionados durante o trabalho foram discutidos e 
formulados em reuniões do MECOM. Tratou-se, portanto, de experiência 
coletiva, rica em sua própria origem, haja vista congregar pesquisadores/as 
sob diferentes estágios acadêmicos, entre pós-doutores, doutores, mestres, 
doutorandos, mestrandos e estudante de iniciação científica, materializando 
o necessário processo de (inter)formação que deve acompanhar tais grupos. 
Decorreram desses encontros os ajustes dos questionários estruturados, assim 
como das demais estratégias atinentes às entrevistas individuais de discen-
tes e docentes, as observações afeitas aos espaços escolares a serem visitados 
pelos/as pesquisadores/as, as discussões do material recolhido – sua organi-
zação, necessidade de aporte teórico para melhor compreendê-lo, etc. Tal 
encaminhamento do trabalho acadêmico, no qual o debate coletivo possui 
força determinante, promovendo, à maneira bakhtiniana, o fluxo das ideias, 
em movimentos de apropriações, interconexões e fertilizações, gerou o que 
poderíamos chamar de Ur-texto2. Por razões pragmáticas e operacionais, o 
presente volume ganhou a estrutura de artigos cujas autorias esclarecem 
“instantes de parada” no interior do “texto coletivo”, e a partir de onde ocor-
reram os detalhamentos do material compulsado, num estímulo à produção 
intelectual dos/as participantes do MECOM.

O livro possui duas partes interconectadas, que, por sua vez, agluti-
naram grandes eixos temáticos e seus desdobramentos, ensejados nos papers, 
segundo expostos no sumário. Com tal estruturação, tornou-se factível ela-
borar categorias, muitas vezes, dispersas nos diálogos com os/as entrevistados/
as, nas observações em sala de aula, nos levantamentos sobre a estrutura e o 
funcionamento das unidades educativas. Essa é a razão pela qual não se en-
contra, necessariamente, correspondência entre o número de uma pergunta 
feita no questionário docente ou discente (conforme se pode encontrar nos 
anexos) e a ordem da sua aparição no livro. O que procuramos seguir foi, 
sobretudo, uma lógica de temas e categorias como fatores de atração e agre-
gação das respostas fornecidas pela nossa amostra, através daqueles diferentes 
instrumentos empregados para mais bem apreender os vínculos dos/das pro-
fessores/as e alunos/as com as dinâmicas educomunicativas.

Frente a tal proposta expositiva, haverá remissões entre os artigos e 
mesmo eventuais explorações de dados idênticos, conquanto trabalhados sob 

2  No sentido de um texto de origem, primevo (a pesquisa propriamente dita) e que permi-
tiu inúmeras derivações (o conjunto de escritos deste livro). 
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comuns, a exemplo do nome das cidades nas quais moravam os/as responden-
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vieses diferentes. Essa formatação permitiu, ao mesmo tempo, aprofundar 
determinados pontos da pesquisa e garantir a unidade do volume. O movi-
mento entre o problema geral presente no trabalho, referente às interfaces 
comunicativo-educativas e o aprofundamento analítico dos dados segundo 
os eixos temáticos e suas categorias internas, faculta aos leitores e leitoras 
reconhecer sejam os planos diacrônicos sejam os sincrônicos do material 
recolhido.

Afora esta apresentação envolvendo o descritivo do trabalho, assim 
como alguns dos seus encaminhamentos, acompanham este livro quatro ou-
tros segmentos: a) introdução – em que se busca situar o âmbito de realiza-
ção da pesquisa, suas justificativas e procedimentos; b) tabulação e análise 
dos dados – instância dedicada ao aprofundamento das reflexões em torno 
das perguntas suscitadas pelos questionários e entrevistas feitas junto aos su-
jeitos de pesquisa; c) nota final; d) anexos – compostos pelos modelos de 
questionário aplicados. 
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Introdução

Série Comunicação e Educação

Feita a apresentação do projeto Inter-Relações Comunicação e Edu-
cação no Contexto do Ensino Básico, cabe mais bem situá-lo sob a perspec-
tiva teórica, metodológica e das justificativas que o inserem no interior do 
quadro sociotécnico no qual foi gestado e do qual resulta este livro.

O conjunto de indagações que circundam os estudos postos na in-
terface comunicação e educação – educomunicação – apresenta desafios de 
várias naturezas cujos alcances requisitam da parte dos interessados dupla 
inflexão, tanto para qualificar os mecanismos de pesquisa como para identi-
ficar tendências e desdobramentos interpostos pela própria dinâmica técnica 
e tecnológica atinentes aos mundos das escolas e dos aparatos comunicativos. 
Vale dizer, abordamos tema que possui, ao mesmo passo e em estreito vín-
culo, decisivo enraizamento institucional – no caso da presente pesquisa, a 
educação em sala de aula –, e modulações tecnoculturais ou tecnossociais, 
que elegeram a volatilidade, a impermanência e o dinamismo interno como 
características definidoras.

Os processos de hiperconexão, rapidez, facilidade de produzir e re-
ceber informações, têm levado a que vários países instituam, ou ampliem, 
programas voltados aos nexos entre ecossistema comunicacional e educação. 
Os designadores de tal escolha variam, a despeito de expressarem preocupa-
ções muito próximas. Na tradição anglo-saxônica encontramos a Media Lite-
racy, Media Education, Digital Literacy in Education e Education in Media 
Literacy; na França, Competénce Mediatique e Éducation aux Médias; na 
Itália, Educazione ai Media; na América espanhola e Espanha, Educación 


